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EXPEDIEHTE 

do 

r.a 

r.:ota: "'Do Pará por este ~..10 ac..1..c.2- rerer-e-s~ ao P..to Gca:- 

poré" 

20 de Abrll cfe l9B''í'. 
1.ncerteza.s dos d1 as cor-r-errte.s , - - 

que herdamos não nos dei.xará scsso!:>~. nesse pélago d,e 
desses .inc!.ooável.s avCl'lturei.ros: a cert.c·z.z de c::uc. a !'1bra 

áescenãent:es 
desco!::ertas. outras :ie:uÓrias interc.sszn!:es c:a é?cca das 

que s1:"'Va:.i pelo me.nos. para dar-~os .• ao s, 

~esl u:n.~rados ...... 

!ongin~i:a. sur~ repen~i~a=e::.~e a::~~~ nossos 

pico eu e o D:- .. Fr::mci.sco ê.e :::.:,.;.::.-a; p.c~ t rouxemc s 

:a as ~olhas o ~ela~o êes~a ~a:;.a=--'la h::cérica: po~ 

f°o.n:iou da navcgaça= par-a es ras :.'tinas. cem. o que 

a notis.1..a. de to~ .:!ezer;.a:n dos nr:fnc:.,. e 

bir pcllo llyo dos Arl:::=, e:i!t~ a.cbar o 

seu t!escu!:>er':::> =t:1-:.c z.l~nta.do. e topando., .no 

Ryo das J\%:lasonas a Jc.se:;1!1 L=e do Prado. e;-...., 

d.estas M.l.nas hi a c=.o ,li é.i.s.s.e:tas_ Este: lhe.· deo 

Jo~ 

prego do acer-ro qce l.er.rva na carre-gaçam. 

asi.ma vi.:los. ~.espa.xaC:C pe.lo Gcverpo,. para 

por cllc aba.1.x.o. sahl.o :t0 Rio das Amasona$ e 

dah:I. até a e.idade de G.-an Pa=i, onde :fazem!:> ~ 
dos 

de n!..l. sete ccn~os qi.;aren'ta e 5e'1S ~ 
alguns enganados, da!vJ-el lie desca!Jerto. ao 

sigo no fyo cha.c:o.do Sa::ddcuro,e· êl.Ie- pasou ao 

asim e dilhi p~ll·o ?.yc Sepc:Ulba, varand-1> s 

noa nos doys at:y=os, Saltos que tem. lileo 

Paraguay sam para esta história, aubio pello 

passou cam ella ao porto do Jaurú, aonde a ve~ 
_ ceo , e diapois de outros intervallQ)I que nam 

e dalll la Vl.ndo cam carreqac::4'1'1 ao Cuyabá 
dor no Porto de Araraltaguaba de YtÚ, tinha de! 
O di tto Joa.-,, de Souza Azevedo, cas~o e 

Em outra crônica, o copista faz uma pequena b~ 

qrafia, do ousado sertanista: 

acima das cancas , até o Porto da Mambeca iD 
quam o Porto da Mambeca que ficava muito no i.n 
terior destas ~ina.s e donde o dito Ryo Sararé 
é pouco mais que Rybeiram. 

s~aré cargas e parte dellas, conduzia pelo 

chamado dos pespadores ou Porto Geral,. naquele 
te,:,po. 
Dahi ootou e::, cavallo para a Chapada; parte das 

. porto Pará, e entrando pelo RyO Sararé até O 
vinda 
car-r-egaçecc ?Q~ es~e Ryo acica, co~ a priQeira 

ide negócio que nestas 1-linas entrou 

tas Minas, Joa=i de Souza Azeveêo, vindo ~o ?ará 
17:;9 - Neste ano ~ Cez de Julho chegou a 

tica aventura no século XV!ll, p ar- rios "nunca dant ea 
vegados" é ass!c des=rita: 

çoes, nesse cipoal da escrita oi~ocentista. Esta 

Transcrevo "1ps1s littere" apenas separando P.!. 
lavras, que se tenham por vezes, de d1~Íce1s i:l~erpreta- 

desta Villa, Villa Bella da Santissima Trindade". 
e da nmdação cobrimento destas Xinas de nato Grosso 

Jiião me furto ao prazer de transcrever duas 
nicas, retiradas C:-: "CÓp!a eoe Anr:::.c::: cu ::C:Óri.il co 

r.atõ Grosso, no ano de 17~9. quando deparei o ces::o 
sunto no artigo em pauta. 

O que roe faz .. e n r r-e t ando , dar o tÍ~!.:lo 1•ca.s:.:al!- 

dade ou Elos ?s!;uicos·• ao: meu z-:t.:qu~:.i de ~-oje é que , 
pre?arava para dar publicidade â ~e~Ória q~e o escreve-n 
te dos ana í s da vila de Vila. Bela. ee cen.ror-eu dace eco o 

provimento do r.crreiçào, no ano de 1778 - Livro r -Fl~s. 

106 e 107 fez, sobre a viage~ ~e João ~e Souza Azevedo. a 

cartas oficiais do a!udido Governador e a :-12!"~ação do cr~ 
nista, sobr-e a ví agee. te«::e:-Ó:"'ia ce João de Souz a Azevec:!.o, 

cc~ c~ta;Õe$ ~e Lusíadas. 

1817 em comemoração à aclamação de D. João VI. tópicos êe 

O autor int1 tulou o seu artigo ''Ca..-nÕes no 

treco Oeste", e cita o segundo cronista de Cu.1abá, 

qu1~ da Costa Siqueira. descreve~do restas em Cuiabá 

Antonio Rolim de J~oura Tava.res, a propósito de C:.ta;õ~ C.!!, 

moneanas extraldas dos Lusíadas. 

tado, datado de 27 de DezeQbro p.f. uo valioso artigo do 
Dr. Carlos Francisco de ~oura. 

O artigo e~ questão, respiga tenoos não só\ 
cronistas como do próprio Governador de ?-!ato Grosso,. 

quando 11 no Suplemento l~ensal do Diário Oficial do 
XVIII, vasados no estilo e na or~ogra!"ia desse 

século 
pcriodo, 

copistas do nuscritos, na bel2 cal1gra1"1n dos 
Andava a decirrar o emaranhado dos tópicos 
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F&r,! civismo e talar ao vaqueiro, ao canoc r rc , -. ~: · .. t!;;: 

do para .. mmdo DOV'O. llaque.le tempo, v1aja~a-se pela e~ dev1.a existir em todo País. Queria:D f'w.er :.=.' }';';'.:;'..l.çi:.~ t!.: 

tensa rota fiurt.al dclS rios CUlabá-Sãô Lourenço 
L- - 

.riam coa sua presença levar ao povo brasile~ro do 
rior UC1R idéia de viver em 11berdnde, de de~ccr~~-a 

dia no coração de um grupo de brasileiros, .!.n~gave-=-.:-.-.::Yte 

voltados de corpo e alma a uma luta pelas ~lr:\;;~n~ ~~:~ 
t1cas mal defin1das e de espírito pouco amadur-c c.í do , ·:uE_ 

to pretendia manter aceso o ideal revolucionário ~~e que 
!!las inexpressivo e ridículo por outros tantos. O ::tovl:::~r.- 

::u.1 tos. s.!, Prestes foi considerado heróico e grandioso por 

tensa Y1.age,a qae nos ccnduziu ao Rio de Janeiro. Voltei 
então - coataa à ccmarca pequen1na do meu berço, part1n- 

aar a Cm..abá. e:, accapanhar.do meus pais, seguimos = 
retorno a em.abá, dell.cia ..... e revi.ver aquele lugar da 
D.1.nha ~ânc.La. (Chora} Do CoxipÓ, chegou o dia de regre! 

ra de tanta beleza natural e encanto que, cada vez 
tuava-ae à margem d1...-e1ta do Cox.1pÓ do Ouro, numa clarei- 

Esta para d1r.1g1r a Fâbr1C!l de Pólvora, c!o Cox:ipÓ. 
seus verda<!eiros objet.ivos, digo, o granêe raio da Col:.m:-.. 

c1.a que =r<...a mareada PflO :::agnet1= das 1nrluênc1as t~ por cer-eo , estava fadado ao fracasso. A indefinição de 
1úricas. lleu pa:1, então r..o posto de major, fora designado 

e, to 1ndet'inido quanto aos seus verdadeiros o~jetivos 

episÓdlo h1stÓrico que ficou conhecido como."COl',llla Pre~ 
tes". To::tei posição contrária a isso. Achava esse mov1.ce_!! 

grande epoca, de uma forma ou de outra, participara:n do 
da m1nha COLUNA PRESTES - Todos os militares 

Jo • .Jamais atiraria contra meus companheiros de vespera. 
,Isto causou, naturalmente, rigorosa reação dos meus supe- 
i 
riores e longo período _de prisão. Mas, na tristeza do C9!: 

cere, encontrava consolação pela atitude tomada. 

fazê- ,das posições defensivas da Vila M111 tar. Ueguei a 
aproximassei:t parar meus canhões sobre os cadetes que se 

posicionamentos da Escola Militar. Recebi ordens para di_! 
alguns tilharia. Houve uma·revolta dos mJ.11tares contra 

tenente da ~ REBELDIA PROFISSIONAL - Eu era 

ATAVISMO - Meu pai desejava ver-me numa carrei- 
ra civ1.l. Seria engenheiro pelo pendor e afinco ~emonstr~ 
do nos estudos de Matemát1ca. Poderia ser médico como meu 
ir.não VirgÍlio. Entretanto, no momento aprazado, ignorei 
a vontade de meu p~, e corri à Escola Militar de Reale_!! 
go, onde me inscrevi com.o aluno. Fardei-me e comecei a t'~ 

lar como soldado. Rebeldia? Não. Apenas obediência à ro.r 
_ça irres1stivel, o impulso atávico. Segui a mesma carre! 
'r-a do meu avô Benedito RJ.bei'ro Dutra e do meu pai.- Era o 
1:1eu d.est1no. 

me espelhava. 

al.to fui';cionár1o da Prefeitura, irmão do meu pai, que vi- 
era de são Luís de cáceres para estudar no_ RJ.o de _Jane1ro. 

Conheci o tio Justino Alves BBStos, segundo tenente do 
E.xército, bacharel em ~atemát1ca e Ciênc1as·fisicas. E 
final.mente meu tio Firmo, homem de raro talento, no_qual 

Leopold1no, Ali vim a conhecer três novos parentes. Tio 

NO RIO DE .JAIIEIRO - !-leu Deus: As pr1r:,e1ras im- 
pressões que tive do RJ.o de .Janeiro ••• Um pequeno matuto 
que vinha de Cuiabá não poderia deixar de ter uma sens! 
çao extremamente t.ocant e , O RJ.o já era uma cidade bonita ... naquele tempo. Portanto, surpreendia-me com tudo: e mov~ 
cento intenso, a beleza da cidade, a imensidão do mar. 

guaJ. e Prata - r,11110 a Buenos Aires, até chegar à majesto- 
sa Guanabara. 

DlFÂNCL\-As le::bra.-iças dos primeiros tei:tpos de 
vida! por mid.s que v1v=s, se,:pre perceneeeo v1.vas. N~ 

c1do em c.n.abá, ainda = regaço ::iaterno, v1.-n:e conduz·ido: 
:aJ.s para o 1.ntericr, Já n:i predestinação de uma enstê!!! 

deste bate-papo serão transcr1 tos nesta reportagem. 
trechos versa cca a jorna!J..su <!o ?iDl!!R/tJnTl', e alguns 

quando campl.ewu 2l. m:os era pr=ov1.do ao ot'1c1alato. Sua 
escalada aos novos pos!;os .!oi cheia de i:,ençoes honrosas, 
até chegar ao posto de ::arechal. Na Revolução de 64, e,,;e.!: 
c1a o cargo de có:::umd=te <!o 4• Exército, ocasião e:n que 
teve atuação destacaÁa n.os ~est1nos da nação. -Ec seu "P"!: 
tamente do Lei:te, o brl!VC ett1abano que nasceu nas prox1J:1! 
dades da Fâbr1i:a de ?Ólvora - Cox1pÓ - manteve longa CO,! 

brilhante, ~ou no Colégio Jlllltar. !:U:O.a carreira 

Aos 8 anos de idade, .Joaquim .Justino Alves Bas; 

;tos dúxava Cu:1abá, acor:panbamlo seus pais que se transr~ 
lrtr.... para o -..:to de jane.1..ro. F!.l.ho de aüi1tar, multo cedo 
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"EPHE~i! 

RIDES CUIABANAS", com anotações interessantes sobre o Cl! o 

de:itinftva,. à. Arf.enti,.a.O:rat,> é que: ,:,,;nc\o 1e!lcoberto, qu6!2 xou impresso e publicado um trabalho intitulado 

rios postos meteorológicos nos lugares mais afastados do 
Estados de Mato Grosso naquela época, tais como: Alto Ar~ 
guaia, Coxim, Sangradouro, Utiariti, Vila Bela (antiga M,! 

to Grosso), etc. A correspondência epistolar que ele de! 
xou arquivada no extinto Observatório Meteorológico Dom 
Bosco dá prova de sua sagacidade e de seu din!"lismo. De.!_ 

dou, a tal ponto que, até em nossos dias, percebe-se a 
firmeza de estrutura nos resumos que satisfazem amplamen- 
te os entendidos na matéria. 

consol! LÓGICO DOM BOSCO. Foi ele quem o alicerçou e o 
maior entre todos os encarregados do OBSERVATÓRIO METEORQ 

o gia brasileira necessitava, pode ser considerado como 
lhantes a fornecerem dados preciosos de que a• meteorol~ 

seme- promotor e propagador por todo o Estado de postos 

era, pôs-se a estudar meteorologia, enquanto se enfronha- 
va no complicado processo de registrar observações. Just_! 
mente nessa ocasião, ele foi designado e enviado para Mato 
Grosso no fim do século XIX. Auxiliar da primeira hora 
(18/06/1895), ardoroso batalhador, constantemente atento 
à regularidade das anotações, da registração sempre em 
dia, da organização dos resumos mensais e anuais (desde o 
l•/12/1900) não somente dedicado ao serviço local, mas 

como rador nos imensos Pampas da Argentina.Inteligente, 

Na Argentina, por motivos superiores deixou os 
estudos eclesiásticos, permanecendo, todavia, como irmão 
coadjutor. Tornou-se cientista zeloso e acompanhou o ge~ 
graf"o, sacerdote De Agost1ni, em suas excursões de expl~ 

coad 

o bispo salesiano Dom Cagliero, conservou-o no grupo e 
encaminhou a seu novo destino. 

Cuiabá a 

eclesiáctica, peta segunda \'';';?! usou de um :rurtivo para 

aJuntc.r-Be a um gr1.1po de misslo,,ários salesianos que se 

na carreira t encendo à. nove Con.;:re2ação c'Jr,1~ int.:iante 

co, com os seus salesianos, educava para serem "bons cri,! 
tê.o e honestos cidadãos". Desta forma, ele esteve em CO!!_ 
tato corri· 0 santo ~ c cin estd p .. .a·c,\anP.ceu. ,.~ais tarde, já PC!. 

neiro de 1934. O Professor Sylvio Milanese, de origem it_! 
balhar no Observatório bom Bosco, em Cuiabá, a 20 de 

Sem dúvida, e de um certo modo, eu vim continuar 
a atividade que o Mestre Milanese tinha des~nvolvido. Ch~ 
guei ao Brasil a 21 de novembro de 1933 e comecei a tr_! 

to Grosso~ 

bera tenha sido inaugurado com grande solenidade no dia 
17 de novembro do mesmo ano. Portanto, é o mestre Sylvio 
I.Ulanese que merece a honra de ser o primeiro me t e or-o Lg 

gista em Cuiabá. Ele exerceu este oficio desde a fundação 
do supramencionado observatório até o dia de seu faleci 
mente. lsto é, 16 de dezembro de 1932, t pois, dele que 
hoje apr<'sento uma biografia ligada à Meteorologia de M,!· 

Jutor - assim também eu sou, o Mestre Professor Sylvio M! 
lanese foi oco-fundador do primeiro observatório meteor~ 
lÓgico em Cuiabá, intitulado "DOM BOSCO", que começou a 
funcionar oficialmente no dia l' de dezembro de 1900, em 

aat e aí.anc co nesta CapiJal· A verdade é outra. O 

Por ocasião de uma honorificência recebida ultim~· 
mente fui objeto de uma informação indevida pela imprensa 
de Cuiabá. t dever meu, pois, retificar colocando a minha 
pe~soa no justo contexto da história. Foi divulgado ter 
sido a primeira pessoa envolvida no trabalho meteorolÓgi- 

liana, entrou furtivamente no Oratório São Francisco de Apreciadissimo, foi encarregado pela Diretoria de 
Sales em Turim misturando-se com a criançada que Dom Bo~ Meteorologia, na qualidade de inspetor, de estabelecer v! 

JORGE BOMBLED 
Meiteo1roilogy Pri.Jmeir o 

meçar por aquele governador. Foi ai que começaram 
chamar de "Vice-Rei do Nordeste". 

·do, convidei o governador a participar das homenagens a! 
Caxias, Patrono do Exército. No entanto, ele me · respo] 
deu: 11Não costumo homenagear os vivos, quanto mais os mo!:! 
tos!" Is_so confirmou nos meus sentimentos .e intu~ção .de' 

que tinha diante de mim um homem com inclinação com~· 
nista. Em 1964, o IV Exército movimentou-se como uma m_! 
quina. Prendemos os inimigos do regime democrático, a c~ 

'rerentes. Mais tarde, no dia 25 de agosto, Dia do 

·riores, lá estavam as autoridades federais, estaduais e 
;municipais. Após ter assumido, passei a retribuir as vis~ 

:::::e:~ :::!::: v:e~::~r~:~a::t:i d:~:d: :::::::::/igu::1 
.tropas em formatura, muitas vezes olhando em direções d!, 

sup~ mÔnia de posse do novo general. Além dos oficiais 
tece, era grande a afluência de civis e militares na cer! 

sempre aco!!_ Recife no dia 4 de setembro de 1962. Como 
a 1964 - Para comandar o IV Exército, cheguei 

a me 

desta 

todos aqueles Índios em forma e obrigá-los a cantar o H! 
no Nacional. 

botar como "tuchuaua" tive Ímpeto de descer da lancha e 

nos acompanhavam por trás das matas. Tinha impressão de 
que eles sabiam que ali estava o "tuchuaua" da região. E 

Índios pequena lancha, de onde tínhamos certeza que os 

luta diplomaticamente. Assessorei o embaixador José Rodr! 
gues Alves. 

NA AMAZÔNIA - Meu comando na Amazônia foi do 
melhor resultado possível. Certa feita, viajávamos nas 
selvas do Amazonas à procura de um oficial que havia des~ 
parecido e do qual nunca mais tivemos noticia. Íamos numa 

tentar harmonizar os duros lutadores. Participei 

GUERRA DO CHACO - Neste episódio inesquecível, 
fui mandado para lá com outros oficiais brasileiros para 

tar como e quanto pudessem, sem a mais tênue possibilida- 
de de vitória. 

conqui~ confusas e precárias para aquela época. Queriam 
ples e comtemplativo na linguagem de conquistas ......... - 

rn DE OlTTUUíi(l OE l. 9i,-:~'. 
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Conclui na página 1, 

O acervo documental relativo ao Arauivo.da Del~ 
gacia do Ministério da Fazenda é composto de relevante si 
rie documental concernente ao movimento de importação e 
exportação de mercadorias. Porto Murtinho, Porto Esperan- 

iça, Bela Vista, Ponta Porã, Corumbá e Cuiabá constituíram 
,;os principais pontos portuários de chegada e saída de m~.!: 
eadorias de Mato Grosso no século XIX. p·ela análise doe.ô! 
mental poderá obter-se um farto quadro das mercador1~~ 1~ 
portadas da Europa e América do Norte e entradas em ,.rato 

· Grosso através de Assunção, Buenos Aires, Montevidéu, B~ 
' lÍvia, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Destêrro, Pelo:cs, 

\ Santos, Paranaguá, etc: 

tivo à estação AgrometeorolÓgica Padre Ricardo:Remetter. 
de Vestibular - COPEVE, da UFMT, e parte do acervo 

Grosso, guias de importação, exportação e reexportação ), 
a parte correspondente ao acervo de periódicos mato-gros- 
senses, projeto este liqado ao Plano Nacional de Microfi!. 

_magem de Per1Ódicos Brasileiros (Biblioteca Nacional, no 
Rio de Janeiro) e ainda o acervo da Comissão Permanente 

se 

Funcionamento Pleno em 

l·lat~ -Arquivo da Delegacia do Ministério da Fazenda em .,, 

Estão comprometidos, até dezembro de 1987, para 
:serem preparados e microfilmados, os acervos relativos' ao 

UFMT, 
dizer • • 

Jcentemente, treir,amento nas melhores entidades do 
J ' Íque executam trabalhos nestas duas areas. Pode-se 
,agora, que o Setor de Microfilmagem do NDIHR, da 
Jjá é uma realidade. 

,ligados ao setor (preparo e microfilmagem) receberam, r.!:: 
técnicos .comprometidos. Afora o a~oio institucional, os 

riores, mas fundamentalmente ao empenho da administração 
.atual, que, em colaboração e com pleno apoio da adminis- 

'tração superior da UFl1T, conseguiu dar todas as condições 
de funcionamento ao mencionado setor. Hoje ele conta _com 
um farto equipamento, assistido técnicamente por empresa 
especial1.zada, e ainda com o suporte de aquisição de ~! 
crofilmes suficientes para levar à frente os trabalhos já 

ant~ 

1 

jquase :eis.anos, entrou em plen~ funcionamento. Isso 
ldeve nao so ao empenho das gestoes administrativas 

O Setor de Microfilmagem do NDIHR, da Universi- 
idade Federal de Mato Groaso, que vinha sendo instalado há 

Microfilmagem de Centro 

O mestre ,Sylvio na Meteorologia! 
Mas·'esta é o centro seu, esta é o seu foE 
te: 
Por ele já viajou de sul a norte, 
por ela gastou toda a sua energia. 

" •.. Também aqui ensinou com competência 
a utilíssima arte do desenho, 
e desde então travava uma outra ciência, 
a Meteorologia; ali é que eu venho! 

com estes versos: 
dotes seus 50 anos de vida religiosa, lhe enaltecia'os 

Um deles, o saudoso Dom Aquino, em ocasião de 

simo, possuis, além desta qualidade de meteorologista co!!!. 
petente;. outros carismas artísticos e profissionais. M;,_ 
sico, ele era modesto compositor; desenhista, era bom ªE 
quiteto e zeloso mestre de obra; profe·ssoP,, era dedicado 
formador no atendimento aos seus discípulos; assim podem 
ou poderram atestar muitos cuiabanos que passaram a sua 
juventude sob a tutela deste benemérito mestre.· 

O Professor Milanese, este nosso irmão 

Sylvio Milanese, o qual, já moribundo, recomendava cal~ 
rosamente aos supérstites, na pessoa do Pe. Remetter,que 
se achava à cabeceira do seu leito de dÔr: "Nâ6 deixem 
nunca de registrar minuciosamente, nos resumos organ! 
zados até o momento, todas as observações diárias, dec~ 
dais, mensais, anuais e periódicas, pois haverão de con~ 
tatar quanto úteis, profícuas e .valiosas serão estas 1~ 
formações para quem as solicitar". 

SUPl,l·:rvn·.:NTO .~~-:_'S_A_[_. ~---·---=~='i=G=tl=~T. li 

Estes resultados Últimos, devemo-los, todavia, 
à perícia cuidadosa dos primeiros operadores no serviço, 
entre os quais figura brilhantemente e saudoso Professor 

se . tornaram 

observações ano. Entretanto, após a primeira década de 
aerolÓgicas, os problemas de vôos seguros 
sempre mais eficientes. 

nas de fases críticas levantadas em certas épocas do 
repent! te a ânsia dos aviadores devido a perturbações 

aerolÓgicas fornecidos pelos encarregados (Pe. Ricardo R~ 
metter e Sílvio Fontanal nem sempre satisfaziam plename~ 

informações nando o Posto de Vila Bela- o serV.iço e as 

ficar o seu comportamento apelando para uma· aterrisagem 
mais segura e mais suave nos pequenos aeroportos da Cu! 
abá de então, ou no próprio rio Cuiabá, tratando-se do 
pequeno hidro-avião da Companhia CONDOR (hoje Cruzeiro do 
Sul). l-1esmo no momento da •decolagem das naves aéreas, as 
inconstâncias atmosféricas dificultavam a operaçao. 

7 Ap~sar de ter sido inaugurado em jUriho de 1923- 
entrementes o Meteorologista l.filanese se achava inspecio- 

SitU_!! 

mod! 

havendo 
cu1abana reas, porque a atmosfera confinada sobre a ares 

sempre apresentou muitas dificuldades de acêrto, 
sempre mudanças bruscas e imprevisíveis, Nestas 
çÕes, tais pilotos eram forçosamente obrigados a 

muito discutidas. Assim as consideramos. f.las, no dizer de 
vários pilotos antigos, não eram fáceis as viagens ·a~ 

asserçÕei{ ttá1 porém, neste opúsculo, algumas 

feitas ,ma de Cuiabá, resultado de constatações pessoa1s 
durante várias décadas sobre o comportamento da at~osfera 
nesta região particular do centro da América do Sul, 
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"Compelido a aanter a sede do go~erno em Vi 

Em "Quadro Corogrâfico de Mato Crosso". importa~ 
te mas pouco citada obra do grande historiador EsteVio de 
Mendonça, bâ um destaque especial para o quarto capitão- 
general de Mato Grosso: 

encontrar no l~do direito do Rio Paraguai, em terra fir 
me, no lugar escolbido pelo capitio-mõr João Leme do Pra 
do. Por isto, Corumbã e Ladãrio. boje prÕsperaa cidades 
de M~to Grosso do Sul. encon~rac-se "do outro lado do 
rio'', fugindo aos tradicionais critirios de fronteir~ es 
tabclecidos no período colonial. 

se buquerque é convecien:e q~c se destaque o fato dela 

facilidoCc:. ;E e~ l773, o çu===o capitão-gencr~l de ~a- 
to Grosso ?rocedia o =econheci=ento do Rio Guaporê. A 
vez do Rio ?~=~~c:i foi ec 1775, oportunidade eo que fan 
dou, n~ di~ 13 õe Sete~bro doqcelc ano, o f~ooso Forte de 
Coirnbr2, e c t r e dois :iorrc:., e por isto a rcgi5'o ,fi .... cou e~ 
nhccida po= Fecho do~ Morros. ~o ~oo seguinte, eo 1776; 
fundav~ o Forte do Príncipe d~ Sci:a, ~ 20 de Junho, a 
m~is ocid~nt1l d~G :ort~1ez~s i:st~ladas no Brasil pelos 
portugu~GC~ durontc o ?Cr!odo coloni~l. Dois i:portante~ 
acontecicentO$ ~s:c~::LO o aoo de 1778. O quar~o capitão- 
gcneral de ~a~o Grosso :undoa no dia 21 de Setembro a p~ 
voação de Albuque:que. que =~is t3rde seria Corumbâ. e 
no dia ó de outubrÕ ~ Vil~ ~~ria do Paraguai. a futur: 
Cáccres. No di~ 21 de Ja~eiro de 178I fundou o povoado de 
São Pedro de ~1-Rci. hoje Poconê. Sobre a povoação de Al, 

de 

e tos, ele ~u~eriu, oiod~, octr~s for~~s de esticulos 

3quclc ?trcu~~o, d~i~~oêo de lado o então - tradicional 
t=~nsporte i!uvial. Alé: dos ioceDtivoc propriamcnce di 

por 
bu~co.ssec 

Goiã~, ati~gi~:o-se ~i~ult~;e~occte São Paulo e Minas Ge 
r~i:. Ele destaco~, :1obê~ e oeccssidadc de se fixar pr! 

de um~ via de coou~i:a;~o po: terra, pelo atual Estado 
Pereira e Cãceres qucü priceiro observou a, vantogens de 

!-!e J lo Foi o c~pi~ão-gener~l Luis Albuquerque de 

dcia de Santa Rosa; pro:over a agricultura, paga~ 
do ?Or justo preço o~ Ín~ios os frutos que colhe 
r en ;." 

al ta.lc:4 qu~ se =~ndoa lcvaa=ar no distrito da 

a 

dias aldeados aos ~csoos doaíaioa; promover o au 
=ento da população e por conscquencia d~ de!csa 
da. capitania; enviar ao governo minuciosas i·n 
forcaçÕes estatÍstic~s a tal respcito;"introduzir 
no âoiao dos povos e economi~. a frugalidade e o 
destêrro doa perniciosos vícios de vãs supcr!lui- 
dadcs e dispendiosas ostentações; sustentar e de 
Lendcr os povos de tÔda a opressão que lhes qu.!_ 
zess,m fa.zer os =inistros d,1. justiça, ou cclcsiã.!_ 
ticos ou quaisquer oa~ras pessoa& constituÍdae eQ 

dignidade ou sea ela; pro~ovcr o cais possível a 

comunicação entre as capitAoias de Ha.to Grosso e 

Pari; conserv:r a ocupação de tôda a. margem Ori 
ent4l do Guaporê, defendendo-a atê a Última extre 
midade; dar coaplcta liberdade aos Índios; obaer- 
var 4& apcrtadissi~~s ordens existentes a · -res 
peito dos dia=antcc; concluir a edificnção da for 

dos 

Ín paohÕis; promover relações de amizade com os 

"Ter toda a cautela e prevenção a respeito 
dos esponbÕia; organizar os Índios BorÕros cm um 
corpo de ailíci~, ã oaneira doa Sipois da 1ndio; 
animar o comêrcio clandestino com os domínios cs 

de' 

PEDRO ROCHA JUCÃ 

de Grosso Mato Capitania 

de !!ato i~s::~::ç~ en~re~ue •~ quarto capitão-general 

~o 7oluae 205. outubro-dezeabro de 1949, da Re 
!~ Instituto Bistõrico e Ceogrãfico Bra1ileiro, o 
je ~~l~a;o cita 01 principais preceifOI da carta 

zra:tdj? :iome da Histõria oato-grossense. Nos aeua 11Apont!. 

:lt::-.:c,a CronolÕgicos d~ Província de Mato Grossoº, publi_ 

outro 
vice- Croaso, somando-&e os ?Criados co=o presiden~e e 

prcaide~te e~ exer:í:io. foi o Barão de Melgaço, 

Dc?ois do capi:ão-ge~eral Luís de Albuquerque de 
Mello Perei~a e Câccres. queo aois tempo governou Mato 

qu4se cec ~nos depois. ::esse particular deixou e: 
cvid~n~i~ =~~~os 1~~inosoG deu:~ celebraç;o r~ 
te~tc, su1~os pro:undoc ée um~ individualidade pri 
vilegi~d~; nesse p~=ticul3r TI1n~uém fez mais, nem 
t3nto. co~o ele/ e aí re~ide o seu m3ior p~drão de 
glÕri~s. e d=í lhe ve~ ess~ auréola que cresce de 
geraçio e~ ge=~çio'1 

li~itcG, cu1a3 ~n~es soube :ão hnbilmcnte preperar 
qu~ nel~s se opcia=~o os oc~ociocÕes cnt~bol~das 

meiho~~oe~t~s que i=iciou, ~s cedidos ~ue ecp=~ 

~o~ a !avor do co:ê:-::.io, o ~ux!lio que dispc~soc 
ã lavou=~~ 2 ~ine=e;~o, se: ;uc po= isso sedes 
cuid~s5e_ci~ ~~n~:ençio ê= o=~ec ~ de zel~= pel~ 
defesa tl3 Ca?i:~oio. 

A su~ ~;;~ de governa:tc ?C~ccrreu :oàos os 
ra~a; ~~ adwi~~s:r~ç;o, dc~de o des~acho de natu- 

os 3:-:1.ndes ~o~s:antes, da sue :a.:ividatc ·f~lc~ 

c í rcun!,_ çio o ~:ior ?roveito cocpn:ívcl co~ as 
:e~ci~s ~~ :ooc~tc. 

T:-nb~lhodo= i=f~~igE7~l. auxi!i~~o 

nificZ~~ia tos ~~on:c~:cc~:os que ~e ócsdobrava~ 
no tecpc e~ ce~ ~ovzr:o, deles :irando pzr~ a n~ 

ao qu a r t c c.apitiio-~c:ieral o mnior ap r e c c , da_ndo-lbe o º.! 
rccido destaque nas pãginas da HistÕTia de ~ato Grosso. 
Eo 1905, oo seu '1Qu3dro Corogrifico de X.:1to Crosso11, Es 
~cvio te Mendonça ~s~im cfirma: 

''Correspondeu Luis de Albuquerque ao con 
ceita que. as suas -a t t a a q u a Li d a d e a coreis e inte 
lcc:~ai~ inspir~v~o; nÃo soocntc mostrou-se ~ti 
l~do, cheio =e fidelidade inc~cedlvel no tocante 
~os àev~=~~ é~ ~d~inis:r~dor, cooo ~inôa revclou- 
se ~~bil ?C!!tic~, c~ci~ de boc senso e possuidor 
l~ ~~~o c:it;~io ô~ nc:Ci: i~port~nci~ ou a insi~ 

dedicou O grande histori~dor Estcvão de Mendonça 

to. Todos os historiadores m3to~rossenses reconhecem 
impcrtancia dêstc c~pit;o-gcneral. 

períodos aais difíceis das relações, sempre tortuosaa,e~ 
trc os reinos de Portu~~l e Espanha. Mato Grosso, era e? 
tão, a parte cais exposta oilita~mentc n3 fronteira Oci 
dent5l do Brasil Colôni~ e o ~ovcrno de LisbÔ3 sabia dis 

Kello Pereira e C5ceres veio para Mato Grosso nuc 

qucc =ais tempo governou, pcr~4ncccndo no cargo dura~te 
16 anos, 11 meses e 7 dias. Em todo a suo bistõria, nin 
guêc governou Mato Grosso por mais tccpo. Escolhido pelo 
Marquêc de Po=bal, o jovem coronel Luís de Albuquerque de 

ninda C3pit;o-gcncr41 da Copi:aoia de Mato Grosso {oi 

1789. governou a C~pitania de Mato Cros~o aquêlc que foi 
o -.eu maior cst4dista n4quêlc período, o capitão-general 
Luis de Albuquerque de Mcllo Pereira e Cãcercs. O quart.o 

De l3 de de dezembro de 1772 a 20 de Novembro 

da Estadista Maior o 
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dir o seu bastão contra o filho, que insistia ni :-ecosa. 
Dezoito anos depois ele vol tarta ap ~ho Jie1. a:ro o ,:uicre.!! 
tadista da Capitania de r~ato Grosso e nceeado , pE.ioz s ... ua 
grandes méritos, para o poderoso Conselho Ultracarino. 

mestre de Campo, reage com vigor, chegando mesmo a dois 

velha Fortaleza de Almeida quando foi convocado por ·· dom 
José I para ser o governador e o capitão-general da Cap.!_ 
tania do Mato Grosso e Cuiabá. A sua primeira reação foi 
a de não ac~itar a designação real, pois a missão em A! 
meida lhe era empolganto • Contudo, o seu pai, o co::aenda- 
dor Francisco de Albuquerque de Castro, fidalgo da Cas.;. 
Real, Senhor dos Morgados de Casal Vasco. dos !!e l lo de 
Souza da Insula e de Espiche!, coronel de Infantaria e 

jovem capitão Luis de Albuquerque de Mello Pereira e 
ceres estava participando das obras de reconstlução 

O historiador J.C. Freitas Barros conta que o 

mentos históricos que concluiram na mudança de Capital d.!:!, 
rante o govêrno do capitão-general Francisco de PaUla ~ 
gessi Tavares de Carvalho, o Último dos capitães-generais 
da Capitania de Mato Grosso. Contudo, o r.:aior .. estadista 
de todos eles foi o capitão-general Luís de Albuquerque 
de Mello Pereira e cáceres, o governante que praticamente 
definiu os lim.ites territoriais dos Estados de Mato Gro.!!. 
soe de Mato Grosso do Sul. Não há, no período colonial, 
nenhum outro capitão-general que se compare a ele. 

acontec.!_ Oyenhausen de Gravenberg, qu~ precipitou os 
melhor deles foi o capitão-general João Carlos Augusto D' 

so, o maior destaque pertence, sem sombra de dÚv1da, 
quarto dêles, o capitão-general Luís de Albuquerque 
Mello Pereira e Cáceres. Para Cuiabá, em particUlar, 

De todos os nove capitães-generais de lilato Gro.!!. 

1801. 

ses_entre as duas coroas curo,éi:as.Os tratildoa se sucederam 
por m3is de.três séculos. O Tratado de Tordesilhas, o 

primeiro deles, foi assinado a 7 de junho de 1494; o Tra 
tado de Utrecht,no dia 11 de abril de 1713; o Tratado de 
Madrid, no dia 13 de janeiro de 1750; o Tratado de El- 
P3rdo~ no dia 12 de fever~iro de 1761; o Tracado de San 
to Ildefonso, uo di~ prioeiro de outubro de 1777; e. fi 
nalmcote, o Tratado de Badajõa, no dia 6 de junho de 

HoltO 

intere!,: na América do Sul, palco do maior confronto de 

pos.!. 

• • 

extreaoa da Capitania, resultou a extens4 linha 
que baliaa eate !atado a Sul e Oeste, do Rio Apa 
ã ilha da Conflueocia. ao encontro dos rios Ma 
•orê e Beni. e que o Brasil deve principalmente à 
dedicação daquele consuaado eatadista. Governou 

"Do conjunto do• aeus esforços, ~os 

Quem mais se dedicou a pesquisar o govêrno do capi 
tio-general Luís de Albuquerque de Kello Pereira e C3 
ceres foi. aem dÜvida, o grande historiador Estevão de 
Hendooça, que, depois de aeacionar ação adanistr3tivã do 
quarto capitão-general de Mato Grosso no Vale jo Cu~ 
poré • •con1olidando o domínio português com a fundação 
de Casalvaaco, Salina, e Coriza Grande, dentro da Ctãu 
aula contratua que re~ervara aos portuguêses a naveg! 
ção do Jauru e o caminho do Cuiabã a Mato Cr-oaso", acres 
ceata aa seguinte• palavras na priaeira ediçãó das suas 
•oataa Mato-gro19en1e1•: 

Para Rubens de Mendonça, no seu livro "RistÕria de 
~ato Grosso", o quarto capitio-general foi •sem dúvida, o 
maior administrador de ~ato Grosso nos tecpos coloni3isª. 
Per sua vêz, ..;,,.i.ra Luis-Philippe Pereira Leite, e e seu 
livro "Vilas e Fronteiras Coloniais", 3 adc,,inistraçio do 
capitão-general Luís de Albuquerque deHello e Câceres foi 
"brilhante e monumental", sendo ainda um "hábil deoarca 
dor" de fronteiras. Secelbantes elogios são feitos por 
Lenine de Campos PÕvoas, que a ele dedicou, na su3 "His 
t~ria de Mato Grosso", as seguintes pal~vras: "N~s 16 
anos, 11 meses e 7 dias que estêve ã testa da Capit3nia 
deu deaoostraçÕes de ser Ul:I grande estadista". Vale re 
cordar que o quarto capitão-general de M3to Grosso ince~ 
tivou a atividade cultural na Capit3nia de ~ato Grosso, 
priucioalmente com a encenação de peças teatrais. 

que. hoje Corumbâ, na margem direita do Rio P3ragu3i. Eo 
1780. pensando da mesaa aaocira, fundou Viseu, na aargea 
esquerda do Rio Cuaporê, ~as vizinhanças do Rio Corumbi~ 
ra, que pelo Tratado de Santo Ildefonso pertencia i Bolf 
via. As incursões do c.spitão-;e.neral Luís de Albuquerque 
de ff'dlo Pereira e ·ciceres al;ara;arafl o governo de -K"'idri. 

Albuque! lesivos aos intêrêsses de Portugal, [und3ndo 

Grosso era surpreendente. Em 1778, ro=peu o Tr3tado de 
Santo tldefons~, por considerar este t~atado de licites 

O quarto capitão-general da C3pitani3 de 

o 

de 
ao 

Maco Cro•ao cêve nove capicães-geaeraia: Antonio 
Rolim de Moura Tavar••· João Pedro da Câ•ara. Luia Pi~o 

de Sou•• Couti~bo. Luía de Albuquerque de Nello Pereira e 
cãcere•, João d-.:, Albuquerque de .Kello Pereira e Câcere.a, 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, Haaoel Carlos de 
Abreu Menezes, João êã~l~s Augusto D' Oeynhauaen de Cra 
venberg e Francisco de Pauta· Hagessi Tavarea de Carvalh~ 
Todos pertencioa 3 elite do Corôa Portuguêaa, que estava 
empenh~da nuca decorada luta de fronteiras com a Corôa 
Espanhola. As duas grandes potencias marítimas da ·êpoca 
disputavam pal~o a palco as suas conquistas territoriaia 

tempo 

prete.!!_ ~olim de Moura e que viria pôr cobro 3s 
çÕes es9aaholas.• 

çÕes conquistadas~ taabêa era um dever procurar 
alargar o quanto possível as raias do território 
nacional. quando se fundav3 isto em título justo. 
Assio pensando, e. 03is aind3, conhecendo que o 
3bandono em que se achav3 o baixo Pdra~uai era 
favor3vel ã cobiça dos confinantes do Sul~ concc 
beu a idiia da ocupaçio do Fecho dos ?torros. ce 

dida aliis Que nio tinha passado desapercebida a 

ao governo da Capitania cu~pria oanter as 

uma d~s preocupaçoes constantes de seu espírito. 
Lendo coa olhos previdentes no futuro, nao se 
Jeixando iludir qu3nto 3s intenções do povo vi 
zinho, bem compreendeu luiz de Albuqu~rquc que se 

reta em outras zon3s e este foi por muito 

prendia-se a vastos e coaplexos interesses cncio- 
nais, ,a sua açâio por isso ciumo nao podia ser di 

Alb~ de tiYe por •ab•tituto o aeu irmio .•Jiio 
querqu• de Mello Pereira e Cãcerea~. 

Luis de Albuquerque até 20 de uoveabro de 1789, • 

í"A.GIN'A. T 

fiscalizac;io cuidado ã região do Cuaporé, cuj4 
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Ulysses manteve-se, pois, solidário com os velhos 
amigos e assim conservou, inclusive com a instituição, 
maia tarde, de nova sigla, ARENA, oriunda, em parte, d'a, 
mesmas correntes partidiriaa que sempre acompanhou. Não• 
mudou nada, pois o que mudou foi apenas o nome de 10._.. 
agre•iação. 

exemplares ficavam no cartório, õ disposição dos ami 
gos. Coube-me, por acaso, a primazia de ler a carta e 
mostri-la a Ulysses. Fora estampada, c~ destaque, na 
primeira página, merecendo elogiosos comentários, em 
editorial do diretor do jornal, Archiffl;dcs Lima. 

cujos Gros~o'' publicou. Ulysses assinava este jornal~ 

Mas, al~m desses, houve ainda 'os adesistas de Úl- 
tima hora, os que não tinham nenhum motivo plausível pa- 
ra abandonar os aliados e ingressaram na UDN na suposi- 
ç3o de que seria o partido vencedor. Ulysses não seguiu 
esses exemplos e, desde o primeiro momento, fez a sua 
opção. Escreveu uma Carta a Júlio Muller, diznificJntc 
documento de lealdade política, que ''O Estado de Mato 

afas 
uma 

gas ou os Interventores nos Estados, mas deles se 
taram e caíram no ostracismo. Tratava-se, pois, de 
co~posiç4o natural explic;vel, pelas circunstâncias. 

mos 

ticas que históricamente se opuseram ao varguismo. A es- 
sas forças juntaram-se também os que haviam apoiado Var 

- 

- O Senhor nao tem outra nota menoa velha? 
E o outro, COM o maior deacaramento: 
- Não, não tenho. 
- !stã be~. rlis,e o Uly3aea, entregando-lhe o se- 

lo. 

nepoia quo o outro •a1u, dcaab3fou: 
- Arrud,, é preci~o ter e,~?mdgO para aguentar 

aqui c,rto1 tip~~. Veja que el• nt~ ~~querê cliente do 
cartório. 

poli de oposição, formou-se desde logo com as forças 

Extintos os partidos politicos, Ulyises continuou 
solidirio com as correntes pplíticos que passaram adir! 
giro Estado. Em 1945, com a redemocratização, surgiram 
novos partidos. O Partid~ Social Democritico e logo de 
pois o Partido Trabalhista Brasileiro, fundados por Getú 
lio Vargas, congregaram os elementos que sempre o apoia- 
ram, enquanto a Uniio Democritica Nacional, como partido 

brava, às vezes. Sempre fiel aos amigos, era particular- 
mente grato a Júlio Muller que o colocou naquela posição 
privilegiada. 

Era evidentemente uma alitude inamiatosa para retribuir 
um fator, mas Ulysses, delicadamente, perguntou-lhe: • . 

relem daquele passado cheio de sacrifícios que ele me 

novas. indo os pedaços, deixando ã mnstra outras mais 
este abriu a carteira, escolheu uma nota velhíssima, ca 

Dono de uc cartório rendoso, o Ulysses que co 
nheci cstav3 lon~e do menino e do moço nobre QU~ foi e 

er• 

Júlio Muller p3ra o tabelionato cm Campo Grande. 

solicitante, de aervir. No coso, ao entregar o selo ao 

seus problemas e, ec Último caao, aconselhando-as a pr~ 
curar um advogado. Atê com os importunas não perdia a 

paciência, como pude observar. Certa vez, entrou no car 
tõrio um ~ujeito para comprar um selo de 20 mil rêis. 
Ulyaae1 m~atinha um estoque d~ selos para ceder aos 3mi- 
gos e cliente~ que desejavam l~vrar um contrato ou outro 
documento particular. f•zia-o sem outro intuito senao o 

Interventor bléias Estaduais, Ulysses foi nomeado pelo 

nista, ao lado dos irmãos Muller - Filinto, Júlio, Pene 
lon - Joio ~o~te de Arruda, Joio Celestino, Is~c PÕvoas 
e outros líderes. Para a Assembléia Estadual, instalada 
ec 1934, foi e~eito deputado classista, com~.rcpresenta~ 
te da categoria dos contadores. ApÕs o golpe de estado 
de 1937, que fechou o Congresso Nacional e· as ·A&sem 

resolverem de trando-lhes os caminhos menos onerosos 
bêm com lisura e até com humanidade. Orientava-as, 

As partes eram recebidas por Ulysses nao sõ com a 
urbanidade prescrita nos estatutos funcionais, mas tam 

Assim, ao chegar a Campo Grande encetei com Ulys- 
ses a camaradagem e a amizade que prosseguiram nos anos 
seguintes. Ele exercia ali com zelo e competência o car 
go de tabelião e de escrivão de inventários e menores. 
Seu cartõrio, tal como acontece atê hoje com o de Luis- 
Phili~ne em Cuiabã, era nonto obriP.atÕrio de reunião de 
iuízes, advoeadoa. intelectuais. enfim das elites locais. 
Bem instalado, atendia os ami~os com a ~entileza de um 
gentleman, e, sem deixar de $upervisionar os trabalhos 
confiados 3 sua excelente equipe de auxiliares, partici- 
pava das palestras, coe observações oportunas ou relatan 
do casos bem humorados. 

Evolucio Mais tarde, Ulysses pelejou no Partido de 

como fância de Dona Constança, ou Con~tancinha, 
·~onhecida, esposa de Ulysses. 

Conheci Ulysses Serra em 1944, quando fui transf~ 
rido para 4 Comarca de Campo Grande. J3 o conhecia de no 
Qe, pela sua atuação anterior na política de Hato Grosso 
e por ser paren~e do meu sogro, Prof9 Is5c P~voas, e de 
Lêlia, minha mulher. Esta, por sua vez, era amiga de in 

reavivar a memória do ilustre conterrâneo para os que o 
conheceram e de mostrar algo do que ele fez aos que nao 
tiveram essa aventura. 

to, oorque tardio, mas que ter3 pelo menos o mêrito 

particul4rmente o apreço que lhe dedicava como amigo e a 
admiracão pelo intelectual e homem público sem iaca, que 
foi. Ficou, porém, uma dívida que só agora me é dado rc 
mir, qual a de dar amplitude a esse alto conceito em que 
sempre tive o saudoso amiAO, Cumprimento parcial, cer 

indivíduos de revólver em punho, chefiava um magote de 
truculentos. 

que o 

Partido cresceu e se tornou aguerrido, mas numa noite de 
reunião, foi dissolvido por um certo major Urbino que, 

diversas oportunidades, tive o prazer de manifestar - lhe· lista Archimedes Pereira Limn. Conta ele também 

Ulysses, desde muito moço, exerceu atividade p~ 

lítica. J5 cm 1934. cm Camoo Grande, pnrticiporn de um 
grupo de rapazes que, incon(ormados com o derrota. da Rc 
volução de 1932, fundaram o Partido do Mocidade. Lembra 
ele que esse Partido foi o primeiro o aparecer apôs a R! 
voluç4o de 1930 e teve como primeiro presidente o jorna- 

de 

ANTONIO DE ARRUDA 

justiça e amizade, atê que, fui surpreendido com sua. mor 

te inesperad4, cm 30 de junho de 1972. € claro que, em 

adiamento em adiamento, não pude cumprir esse dever 

Um doo poucos remorsos que guardo de minhns omis 
sões é o de não haver publicado nadn a respeito de Ulys- 
ses Scrr4, enquanto viveu. Intenção nunca faltou, mas de 
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gência em obter a quitação fiscal da Del~gacia do Im- 
po de Ronda em relação a ce*o espÕli~ que corTia por 

d ili Na carta de 02-06-46, Ulyss~s agradece~me a 

Na carta de 28-07-46, Ulysses agradece os -pêsames 
pelo falecimento de seu sogro, Ovídio de Paula Corrêa, 
excelente pessoa, que ele estimava e que aprendi a ad 
mirar, em nossa convivência em Campo Grande. Escreveu 
entio: ''Em verdad~, perdi o sogro. Lamento imenso o seu 
desaparecimento, pois sempre foi magnífico amigo meu e 
sempre me dispensou trato gentil e atencioso. Criatura 
de Deus, humano Como era, tinha luz e tinha sombras, mas 
as suas virtut!i.9 preponderavam • Autodidata, sempre tra 
balhou pelo aprimoramento da sua exuberante inteligência 
e sempre .foi sobranceiro em suas atitudes, atitudes que 
refletiam a inteireza do seu cariter. Por isso, · :sempre 
lhe quta bem e sempre o admirei''. 

a 

menteº (referia-se Ulysses ao meu cunhado, Everardo PÕ- 
voas). 

timos cansados e apôs a luta, os sonhadores começaram a 
fantasiar: poderíamos ter feito isto ou aquilo, podería- 
mos ter ganho aqui ou ali. Pura fantasia. NÕs fizemos o 
mâximo possível e a vitória foi arrebatada ao adversário 
em luta porfiada e ingrata - ingrata porque ele tinha t~ 
dos os recursos monetârios, enquAnto nosso Partido, ne~ 
se particular, é paupérrimo. Valeu o .soberbo esforço de 
nossos companheiros, inclusive do Everardo, que ·demons- 
trou ter a fibra p~terna e lutou bravamente e apaixona- 

/ consideravam inexpugn8vel para nÕs. Agora, todos nós se~ 
adver.sãrios ârdua, pois aqui era o reduto que os nossos 

foi Ulysses v o Lt o u novamente ao tema político: "A luto 
licença, va verificar o andamento de um seu pedido de 

Em outra carta, de ~6-10-45, em que me solicita-, 

assunto politico. Dizia ele: ''Politicamente, a nossa si 
tuação, pelo esforço de um pequeno grupo de companheiros, 
ê ótima. Podemos vislumbrar a vitõria, que scrã alcança- 
da, se mantivermos nossa linha diretiva. Sei que o meu . / 
velho amigo Isâc tem trabalhado afanosa e produtivamente, 
com essa energia máscula que ele costuma ·reservar ãs 
obras que o encantam pelo dever de amizades ou de fun 
ç4011• • 

vez . um dor Regional, Ulysses mencionava pela primeira 

Em carta de 26-10-45, cm que ee fazi-a uma consul 
ta sobre a verdildeira interpretação de uma circular do 
Tribunal Eleitoral de Mato Grosco, de que era eu Procura 

em atraso4 E terminava, a respeito do Mestre Isãc PÓ 
voas: E o nosso Isãc, esse extraordinário amigo que só 

tem um defelto (para provar que realmente~ humano): 
privar os amigos do deleite amiúde das su3s cortas? Dê- 
lhe um grande abraço por mim11• 

nroccssos os em dia pelo esforço em colocar 
marca sobre minha atuação na Promotoria, principalmente 

co a ''novos elogios'1 que ouviu de illguns advogados da 

Outra carta, ainda de 1944, dezembro, recebi quan- 
do me achava em Cuiabâ, no período das férias forenses. 
Referia-se 3 um processo em andamento, mas o Ulysses nao 
deixou de registrar algumas expressões amáveis. Apôs re 
latar o caso, objeto principal da carta, referiu-se ele 

S~lvndor e os amigos de longo data Raul Santos Costa e 

Paulino Outra e suas famílias. 

ro vez e os aluguêis soo 250 cruzeiros mensais. A mim me 
parece muito boa resid~ncia''. 

t claro que aceitei e ali morei os dois anos e 
meio em que servi cm Campo Grande. Tive como ·vizinhoo, 
entre outros, o prÕprio dono da vila, Alexandre Tognini, 

• 
.. 

A primeira carta que recebi de Ulysses foi, : em 
29-01-44, em resposta i que lhe escrevi, quand~ nio o 
conhecia pessoalmente, pedindo-lhe que me arranjasse~ 
sa para alugar. Na carta, advertiu-me de início que co~ 
seguir caaa para alugar em Campo Grande, estava dificí- 
limo. S~ conaeguira uma, de vila, e acreacentava: ''Re- 
ceio que meu prezado e distinto amigo fique coutrãteito 
de residir em caaa de vila, maa eata i novi,aiaa, bonita 
e nela moram peaa~as de trato. Será alugada pela prime! 

Entre as gratas lembranças de Ulysses, guardo 
ainda as cartas que ele me escreveu, em virias oportun! 
dadea, para mostrar o \ado afetivo de sua personalidade, 
em aomentqa informais. 

do a imparcialidade de juiz e fora também comemorar.. 
vitória do amigo. 

De1fe~-se o silêncio ansioso e Ulysses foi leva- 
do em triunfo pelos ami~os, ~ noite, reuniu-os no Hotel 
Esplanada, onde 1e achava o Dr. Ari, que deixara de la 

mostrou-as a estes, dobrou-as, colocou-as numa urna. Ca! 
mamente, agitou a urna e convidou o Deusdedit a retirar 
uma dae cédulas, o que foi feito. O Dr. Ari então abriu 
a cêdula, olhou-a, olhou para os assistentes, e leu com 
voz vibrante: - Ulysses Azuil de Almeida Serra! 

c a nd f d a t o s., pelem branco, ~acreveu nelas os nomes dos 
do da advertência do Governador, pegou duas tiras de p~ 

escamo- - Cuidado com o Dr. Ari: Ele é capaz de 
tear as cédulas: 

No dia do sorteio, com o Tribunal repleto de cor- 
religionârios doa dois candidatos, o Dr. Ari, ji informa 

Ãs vezes,nossas tertúlias se estendiao até o Res- 
taurante Bolero, na Avenida Atlântica, onde, entre nl 
guns chopes, relembrávamos fatos a respeito de amigos co 
muna ou·de nós mesmos. E~ uma dessas ocasiões, · Olvsses 
recordou sua eleicão para deputado estadual. Tinha ha 
v~d_o em:,ate entre ele e o outro candidato, Deusdedit de 
Carvalho, da facção do Governador Hârio Corrêa da Costa. 
O desempate, de acordo com a Lei, seria por sorteio, no 
Tribunal Regional Eleitoral, então presidido pelo Desem- 
bargador Amarílio Novis, ou Dr. Ari, como era tratado. O 
Dr. Hario prevenira o Deuadedit: 

- Aqui estâ. O autor da frase é Buffon, Conde de 
Buffon (Gcorges Leclerc). SÓ que, segundo a Enciclopédia, 
Buffon nio disse propriamente 110 estilo é o homem'' mas 
''le style est l' homme m~me'' (o estilo~ o prÕ~rio ho 
mem). 

aea. 

Vim loso par cã, porque sei que, entre os meus 
amigos e conhecidos, se o Arruda nao puder socorrer-me, 
nin~uêm mais. 

Enquanto isso, fui ã estante e retirei um dos vo 
lumes da Enciclopédia Delta Larousse e mostrei ao Uly~ 

Ulysses e eu continuamos ·com nossa amizade, j& cntio co~ 
solidada, principalmente ap~s transferir-me pardo Rio 
de Janeiro, onde ele adquiriu também apartamento, fican 
do com residência dupla, naquela cidade e em Campo Gran- 

·dc. Em no994 casa, era constante a presença de "Ulysses, 
com sua verve e alegria, que nos encantavam a todos, in 
clusive ao Mestre Isãc PÕvoas. ouc assistiu conosco du 
rante alguns anos. Um dia, chegou dizendo que fora tirar 
a dGvida em que estava, sobre o autoria dn frase ''o esti 

lo~ o homem''. Dirigindo-se ao Mestre Is5c, explicou: 

di:stanciodoa, Campo Grande, indo paro Cuiab4. Embora 

PAGINA 9 OL\lll() OFICIAL - SUI'LEMENTO MENSAL 

Ao ser nomeado Procurador Geral do Estado, deixei 

19 DE OUTUBRO DE 1. ü81. 



O livro registra coisas e fatos das duas cidades. 
especialmente de Caapo Cran~e onde Dlyases viveu 3ais te~ 
po. Trata-se. na realidade, de ua estudo ·e~cielõgico dê 
Campo Grande, deade sua for•ação co• a chegada doa pioDe! 

que 

cocpor estas notas, reli esse livro admirãvcl. O título 
é siabÕlico. Leabra, de um lado, aquelas "ilhas flutuaa- 
t:s que saem doa pantaoaia e vogaa pelo Paragu3i afora - 
'Ôs camalotes que se ligam a Corucbâ onde nasceu o autor, 
1906, e onde passou a infância - enquanto o• goavlrais 
dos chapadões campo-grandenses evocam a cidade e• aue 
paaeou a morar desde a adolescência. 

fi coriais, se diz que o homeQ est4 obrigado: gerar ua 
lho, escrever ua livro e plant4r uaa irvore. 

Des~es três objetivos, dizia Ulysses, falt~va-lhe 
4penas publicar UQ livro. Daí o Camalotcs e Cuavirais. Ao 

ses, ea 1963, para_a Acmdeaia Mato-grossense. onde ocupou 
a cadeira n9 28, que tea coao patrono Caetano Manoel de 
fa.ria ·e A~baquerque. Seu discurso de posse.- mencionado na. 
carta 4ciaa transcrita, ê am prioor de elegância e ; si~ 
plicidade, dentro do aelhor Padrão acadêmico. Evocou. de 
inrcio, ceus anccatrais iategr~dos na Casa - Ricardo 
Franco de Al=eida Serra, O berõi de Forte de Coiabra. e 

José Toma: de Alaeida Serra, patronos das Cadeiras 3 e 
34, oeu pai, Arnoldo Serra. o poeto de Aroaica e o rocâa 
tico de Pãçinas !ntimas, que foi sócio correspondente da 
Acadeoia, aléa de seu iroão ItÚrbides. que aind3 o er~, 
na época. CoQpÔs Ulysses a seguir verdadeiro hino de Cu.!_ 

ab5, coe ~uas tradições, seu~ feitos heróicos, suas rea- 
liznções, aua irradiação cultural. Cuaprindo enfia a pr~ 
xe, traçou ele, ea perfeita síntese, os perfis do patrono 
da cadeira e do antecessor, o filólogo SeveTino Ra=os de 
Qucirõz •. 

Ec 1971, Ulysses fe% uca seleção de seus artigos 
e crônicas e·enfeixou-os ec um livro a que de~ o título 
de Camalotcs e Guavirais. Seu intuito, disse-=~ ele na 
época, foi de coaplctDr a tríade 4 que desde tempos iae- 

Esse perseverante. cultivo daa letras levou 

eicritor a proaaeguir, a não ea•orecer ante a iadiferea- 
ça de muitos ••• Eia coao ele se expreaaou. 11&~aela opo.r 
tunidade: "Agradeço-lhe a carta e a bela conferência. 
Você foi feliz e• tudo. 1 uma peça gosto••• fluente. ae.!. 
ae 1eu estilo claro, aintitico, elegante e aiaplea. Pe 
gue-se o que Toei escreve e guarda-se para ler com •agar. 
saboreando-o pouco a pouco. Kaa, curioa&11ente. dâ-ae a•a 
lida no priaeiro período. Quando se dâ conta da gente, jã 

se leu tudo e volta-se a ler, reler, tresler. Sua confe- 
rênci3 tea Catos originais e estuda Rondou sob aspectos 
novos. Vou guardã~la cuidadosamente, não sÕlpela dedica- 
tória, coco porque espero viver outras s~manas de Rondou 
e pode suceder que tenha de escrever qualquer coisa sobre 
esse extr3ordinârio bocea de cátedra e de sertão e. então 
..• lã irei abeberar-oe. Est3 aagnifico o seu trabalho. 
Para COCJ>let3-lo, o feitio gráfico do folheto, inclusive 
a bela capa.:'. 

Cuapre agora dizer algo sobre Ulysses co•o inte 
lcctual. Obrigado desde cedo ã luta pela vida, ele foi 
um autodidata e seapre inclinado ãs letras.-Àinda •oito 
coço, fundou ua jornal ea Campo Grande - "A Ironia• - de 
existincia efêaera, coao todos os en1aios dessa natare.za, 
c4S que revela uaa tendência. Ulysses continuou cultiva~ 
do o jorna.lisao a•ador. tendo colaborado ea alguns jo~ 
nais e revistas.· Criou ua eatilo sõbrio. o que . rtornou 
sua.a produções eitreaaaente sugestivas e agradi~eis de 
ler. 

• 

seu1 
pÕe •• evidência mala uma vez a cordialidade com 
Ul711e1 tratava 01 amigos e como oe·iricentiva11a em 

A última carta que tenho de Ulysses e de 27-09-66. 
tnicialaente, desculpou-se por ter estado no Rio e não 
ter ido a 0011• caia, por ter regressado ãs preasos a 
Caapo Grande, em virtude do falecimento de um amigo. Ne~ 
,a carta, referiu-•• ã conferência que fiz e publiqoei 
•obre o Marechal Rondou. ranacrevo easc trecho, por ~e 

mente, em tais solenidades, eram demasiadamente longos. 
E apontam as contra-indicJçÕes. Li o meu discurso, de 
início, depois o Pe. Wanir, inteligente e culto, alegre 
e acolhedor, leu o seu, saudando-me . Ato contínuo, Doe 
Orlando encerrou a sess;o com generosas palavras a ance~ 
trais meus e a ~ic~ Ouas notas foram ainda marcantes: a 
sra. prof. Aecim Tocantins adornou a ce,a coe inúmeras 
e belas rosas vermelhas, que foi para cim um sícbolo da 
acariciante terra cuiabana, que tão doce e continuad~me~ 
te fala ao meu coração mato-grossense. A outra nota foi 
UQB bomenagec do Liceu S~o Gonçalo, quando um claric so 
litârio ecoou, depois apoiado por outros, qu4ndo pen~ 
treino salão da histôrica Casa Barão de Melgaço. A ceri 
mônia foi rápida, mas tocante. Agradou-me. Respondo, as 
sim, a sua pergunta sobre a leitura daquele telegrama.Se 
ele pudesse ter sido lido (~ão fora o critério atual do 
programa reduzido) eu ficaria encantado, pois seria, n~ 
qucla noite, naquele ambiente, um confortante testemunho 
de apreço do ilustre presidente da Casa. Lã estava, ami 
go, ao meu lado, fraterno, o Isãc. Fiquei grato ao Pe. 
Vanir, ao Luís-Philippe re ao Rubens pela manei;a acolhe- 
dora, amiga, com que me receberam e me trataram. Constan 
cinha manda lembranças ã D. Lélia. Eu abraço meu genero- 
ao e grande amigo. Ulysses Serra.'' 

3ntig!_ nh; posse foi r4pida. Dizem que os progracaa de 

A penúltima cArta que possuo de Ulysses ê de 28- 
04-63 e trat~ ie sua posse na Acadcoia Mat~-Crossense de 
Letras. Vou transcrevi-la integralmente: ''Recebi sua car 
ta. Agradecido lhe sou por mais ~,sa'prova de estica e 
estímulo. [993 carta, felecitando-me :~ta minh3 posse na 
AHL, eu ·a guardarei com carinho, pois ~ ouito amiga 
muito expressiva. Agradaram-me também, e imensamente, oa 
termos do seu telegrama àquele sodalício. Pe. W~nir nao 
leu no ato da posse, 'mas no dia scsuinte o irradiou pela 
sua prestigiosa R;di~ Cultura, segundo me informou. Mi 

.X parte o "elegante", o Ulysses tinha razio, pois 
fui nomeado desembargador aos 35 Anos de idade, fato ra 
rí11imo na época. 

Em auaa primeiras cartas, Ulysses tratava-me ccri 
monioaamente de ''Dr. Arruda11• Ap~~ nossa aoiatosn convi 
vência em Campo Grande, abandonou o tratamento -cerimo 
nioso e retiróu o doutor. Ao escrever-me pela primeira 
vez depois da minha nomeação par4 desembar~4dor, manteve 
o mesmo tratamento. Assim, em carta de 04-08-48, come 
çou: 11 Heu caro e bom amigo Arruda'', mas acrescentou, e~ 
trc parintesee: ''Desculpe-me n;o o chamar de desembarga- 
dor. Acho esquisito chama~ um moço e um moço elegante de 
desembargador, que implica na idiia de velhice ... '' 

doa meu, telegrama, d11eaperado1 a você. Kuitíaaimo obr! 
gado." 

razao de, ••bora dentro de raaoâveia 90 dia,. Eia aí a 

'viÜY& do inventariado eatã aqui, veio do aio e meteu-ae 
raua quarto de hotel, 1upondo concluir o lnventirio em 30 
diaa, no •Ãximo. 1 plant~u-1e •• meu cartô~io ••• Velha e 
dedicada aaiga de •inha faatlia, vi-me na obrigação de 
envidar de1eperado1 e1forço1 para atendi-la com aolicit~ 

iaeu cartório. A reapelto, e1creYeu-me bem humorado: "A -trabalboa. Sabia certaaente que taia eatÍ•aloa ajadaa o 
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Não é ~~·- _ - -:a.menta docwnental, mesmo sumário. Tra 
t:c-s5: da u-ci::::.1"~.0 da técnica de entrevistas, consultas 
=om ~~licação J~ :c~mulãrio-padrão, genérico e ~ detalh~ 
de, constituído ~e 26 (vinte e seis) itens, subdivididos 
em i~~~eros qu~s:-~s. Preenchido, o questionário fornece 
'.llTla ccm:,leta batc.:-.:.a de informações, qualitati::-as e q~ 
ti:ativas, que ~c~adas e trabalhadas poderio nos ·tracar 
o oer~il, aoroxi~a!o. de detel'IIÍinado ac~o. A equir>e 9!! 

~=-o: :::-:o e!~ cad.:i.;· _ . .r::2nto dos Arquivos PÚblic,:,s Federais, 
Es:-a~·1ci:; ':? :1ur.ic::;,~is de Cuiabâ. Toda a equipe de pe~ 
q'.!.:.~ .2dc-:-~s- Cc, r~ú-:::.. eo foi envolvida. no trabalho, em regi_ 
ne .1": :nu:i~ão, ·1 - ;:~imeira fase do projeto. 

ao fi:~~g~~, a supt? :são do NDIHR resolveu dar :nício 
2n:::-aC.d en :"u:-ic í o: . .:.:nento pleno do nosso Centro de Micro 

OTÃVTó CANAVARROS 

nés~ico da cenL~~~ de a:~~~vcs públicas de Cuiabâ. O Ar 
quivo ?jbllco do Es~a.:o, 

1a-:::-avés da sea.. ~:ecc " Forrt e s 
Docu:ent:a.is de :"~ê::o .;ross~'· ele :1:,ssa ltoria, já hav í e 
feitc, en-~e lSê: e l9E3, 'l..:::! leva~ta.?:.en~o prelic.i~a!" dvs 
ace:vos c-..:iabanc5 .. -:\à.;~e!~ ccas Lâo , 35 (1:ri:11:a e nove) 
arqui11os for~ a!'Tola:ics, :1 {onze) dos quais particula- 
~es, i~clusive cs e:les~ãs~icos.· :oi -rrabal~o pioneirc e 
;,rcficuo, no encarrtc , insl!fic!.ente para se. conhecer o ~ 
niverso dccw:er:c~: de C'..!.:..a':>á. Havia que se e=preender- v_i 
si~as siste::iâ~icas e abri~ co~~ãc~os cor:i os responsáveis 
pela custÕdia da docu.~entação oficial. Suspeitãvanos da 
transferência, para fo~a do Estado ~ de acervos importa~ 
~es. cca agravan~e da eli.cinação indiscr!l:linada de pa 
péis. rnfeli:c:ie.~te, nossas suspeitas fora.:, cqnfirmadas , 
Diante desse quadro e, ainda, e- a perspectiva da breve 

Concluído- o Diagnóstico dos Arquivos ·úblicos de Cuiabá 

Ulyc&e~ ~inha o sentido da verdadeira acizaêe. 
Dotado de ira~ns~ c~pacidade de servir e de confiar, 02~ 

sei se te:-5 s o f r Ld o alguma,s decepções ou g u a r d a d o rnÔP.E· 

d~ ~1:~i~. A :~~:a~ que perenemente dele me ficou foi de 
jovi~!-dadc, de c~:u5iasgo e de otimismo. Faleceu em pl~ 
~n =a:~:-iC~de, ~e= conhecer & velh~ce, q~e. segundo ele 
ces=~ d~:i~~c, é~ tr&gico aperitivo da aorte. 

Ulysses. O pr6pr!o ~cigo se foi distanciando em suas v· 
sitas costu~eiras. De repente, a surpresa do faleciment 
da perda ir~ep~~ivel. 

Nos ~lti~os tecoos', silenciaram-$c as c2rcas .d~ 

eleito erguec e o neto, que ní vem, feja um verdadeiro 
do~ deuse~. Abr~cos. Ulysses. Rio, 16.8.7111• 

coração e pelo eqcilÍbrio dessa grande crintur~ que é 
Lélia: que os filhos continuem essa marcha adn í r Eve I que 

p'e lo vilhoso, bonançoso, ·3ssegurndo p e La i n t e Li g ê n c i a , 
meu brilh~ntc aoigo. Que você seoprc tenha esse lar mara 

se:.:aana, 
vincu!c. do por pessoas da nossa terra ou à nossa terra 

das por muitas lu~s de convívio. Regresso est~ 

das aarrancas do Pnraguai, vi3 passar aqueles ilhas mó 
veis, flutuantes, fugidias, impiedosamente levadas das 
nascentes patcrnnis para a foz devoradora, depois de pa~ 

sarec por estranhas terras e ouvirem cstrnnhns língua-. 
Este ~ ua livro simples, singelo, que sS podcri ,ser li 

que !! 
quando 

''Aaigo Arruda. Mando-lhe um pedaço de camalote, 
inda tenho nas c;os, apanhado no minha inf4ncia, 

Ulysses traça o perfil de Argemiro Fialho, advogado e de· 
putodo federal, tragicamente morto nas águas do Aquidau-· 
ana. Ao oJertar-ae o seu livro, Ulysses escreveu uma de- 
dicatória qu~ transcrevo, não pelo que ele diz de minha 
pessoa e da minha saudosa Lélia. oa& porque. ao fazê-lo; 
oferece cais uc exemplo de sua incoa~arãvel fidalguie: - 

que Um dos destaques do livro ê o capítulo cm 

til, suave, indefinível. Uma mistura de fragrância~ d 

raízes, folhas, fruto e flor, de camalotes e vitõrias-r 
gias, de âguas pombeiras e tarumeiroa, de tunas e flam~ 
yants. O luar escorria suave e 4lgido, no rio e nos c~- 
pos fronteiros e em tudo havia um espesso silêncio, coo 
se tudo perpassasse suavidade de coisas misteriosas 
imateriais". 

dcira dn Alfândega, calcârin e nua, para p~~car no!!:_~- 
~· acompanhado do seu amigo e escudeiro, 01 vcll, 
Siô Cruz. Era uma deasaa madrugadas mornas e cnluaradnr 
de Corumbá. Dos pantanais e das matos vinha um aroma su 

quadro: - • Bama quiet4 ~adrugada, =eu P?Í descia a la 
es:.e :;:aereciaa de Ulysses pinceladas magis:.~ais. \'ejao 

E~ outr~s vezes, era a natureza e a paisagec que 

sc:pre consciente dos seus de~eres''. 

u~ lcaco de al~odão. branco. cnca .. dido. amarfanhado. to! 
cido C030 corda, que de inst4nte a inst~nte •· esfrcgaya 
nos olhos enfercos. Se~pre uc Gorriso de buoildadc 

bolsos largas e d~ras. T~azia n~s ~ãos ~ais do que nos 

de terno câqui. cacisa branca toda abotojda, usava borz~ 
guins vcraelbos tipo napolitano e cb~pêu amarelo de abas 

semp:-e Sua voz era arrast3da e grossa. Vestia-se ir. 

sangui~eas e pálpebras inferiores desccsuradacente arri~ 
das~e ainda =ais vercelhns. castig2das pelo traco~a. De 
~ltura ~êdia, ligciracente curvo, braços distanciados do 
tronco, se~ elasticidade, dav~ a iopressão que fosse ca- 

estrias corada; libios quci=ados pelo fuQo; olhos coo 

No decurso dessas leabranças, desponta aqui e 3li 
uma Qo~a de ternura, de buaor e de simpatia - jao~is de 
aaargura. 5as descricÕes Ulysses es~er4-se nos detalhes, 
=odelando coa perfeiçio a ~a~gc~ a ev~car. Eis, por cxco 
plo, co=o retrata o estafeta Renovato: - "Conheci-o jã 

velho. Preto, bea preto, epideroc dur~, áspera, cnco~ 

roa que por lã se aventuraram e der•• início ã criaçãõda 
cidade. aeu deaeovolviaeoto posterior até transformar-se 
na bela e opulenta aetrÕpolc de boje. Mos diversos capi- 
tal~• do livro Ulysses vai descrevendo os costumes da ci 
dade. •uaa figuras representativas. seus cinemas, clubes, 
reataurantea, bares, cassinos, tipo• de rua - e tambêc a 
violência doa priociros tempos. Neste ponto, Campo Gran- 
de pagou o tributo que acompanha o povoamento ripido. t 
que. alêa da gente laboriosa que concorre com seu e~ 
forço para o progresso da nova cidade, cbegaa tambéa os 
bandido• que traze= a insegur~nç4 e o temor da popul~ 
ção. Ulysses releabra, cm seu livro, alguns episÕdiosquc 
documenta.a essa fase inicial de Caapo Cr.-nde. Às vez~~·~ 
inseguraoça provinha dos próprios agentes da autoridade, 
em geral despreparadoa e por isso atrabiliirios. Uo 
deles. teaente Constantino, apÕs desfeitear e prender o 
jaiz de direito da coaarc•\• Dr. Arliado de Aadradc, por 
ter concedido habeas corpus a ua preso. decretou o" es- 
tado de sít.io" na entio vi la de Caapo Grande. Tal "decr!_ 
to". c~ent.a Uly•acs, que hoje seria apenas pitoresco,~ 
we então efeito dramâtico pelo iapacto que produziu, qua~ 
do não se podia prever a violência que dela &cria possí- 
•el decorrer. 
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17) Escola Técnica Federal de Mato.Grosso 
18) Escola Agrotécnica Federal oe Cuiabã 

14) Tribunal Regional tl~itoral - TRE - MT. 
15) Tribunal oe Justiça rederal - TJf 
16) Tribuna! de Contas da União - TCU 

13) Instituto do Açucare do Ã1cool - IAA 

11) Instituto Nacional de Colonização e Refor- 
ma Agrária 

12) Insti-ruto Brasileiro oe Desenvolvimento flo 
resta! - IBDF 

- IAPAS 
da Previdência e 10) 

9) Deoartamento de Aviacão Civil - DAC 
DNPM 

8) Deoartamento Nacional de Producão Mineral- 

3) Delegacia Federal de Agricultura 
4) Delegacia do Ministério oa fazenoa 
5) Dele~acia federal de Saúde 
6)'Dele~acia da Receita federal 
7) Departamen-ro Nacional de Estradas de Roda 

gem - DNER 

do Tra 2) Delegacia Regional do Ministério 
balho 

l) Delegacia Regional do Ministério da Educa- 
ção 

a) federais 
Estes são os arquivo~ arrolados em Mato Grosso: 

ARROLADOS 

(Sistema Nacional de Arquivos), assim como a nível do 
Sistema Estadual de Arquivos, já existe~te. Um Progr~ 
ma de Conservação de Documentos pode ser elaborado P! 
lo NDIHR em convênio com o Arquivo Público de Mato 
Grosso (APHT). Aspecto primeiro e fundamental desse 
projeto deve ser a preparação de pessoal,·b começar P! 

lo do próprio Arquivo Püblico de Mato Grosso e dos grad~ · 
andes do Curso de História. Os Arquivos das Empresas (i~ 
cluindo os desativados) oodem ser tidos como paradigmas. 
As Empresas Públicas e as Sociedades de Econõmia Mista 
investem em Documentação. Tendem a formar pequenas Ba- 
ses de Dados, porque valorizam comercialmente a Informa- 
ção e sabem que ela provem do Documento. Caso o NDIHR si 
~a essa linha, se transformará cada vez mais de Arquivo 
em Núcleo de Docum~ntação. 

de 

do SINAR ração de uma Política Arquivística a nível 

Concluindo, podemos dizer que desse Acervo PÚ 
blico, novo e desorganizado, cuidado por um pessoal de 
dicado, porém não-preparado, há de se pensar na· elabo· 

PESSOAL 

ses. Os ·A~quivos da federação e do Município "são os 
mais conserv~dores de documentos. Hã, ~,iá3, ,m decr! 
to-lei de 1982 proibindo a Admini. ·ração Púb: ica Estad_!:! 
al de eliminar documentos. Quanto à Lista~em de Docume~ 
tos Destruídos,'asituação é crítica. Dos papéis elimin! 
dos, 41.8\ não são registrados. Nesse particular, os do 
cumentos da Prefeitura Municipal ~e Cuiabá são os que 
mais desaparecem, sem deixar ve~tí:ios. 

• 

rigoro- naram documentos. Sem critérios técnicos mais 

Quase 1/4 dos Arquivos já sofreu transferências, 
locais ou nio. Dos Federais o Índice chega a 2.9. l \. 
Quem já participou desses eventos pode calcular a perda 
que representa, material e organicamente, cada mudança, 
No Total Geral, 37,8\ dos Arquivos consultados já elim! 

Como a maior parte. é constituída de.Arquivos de· 
primeira e segunda idades (Correntes e Intermediários), 
há neles Instrumentos de Pesquisas (68.9\),_ predominan- 
do os fichários. Apenas 15\ dos Arquivos têm Tabelas de 
Temporalidade. A existência de Tabela é um dado dos mais 
s;Rnificativos de Política Arquivística, ~ara a or~! 
nização e conservação,de documentos. O próprio desconh! 
cimento desse instrumento antigo de OeH, por parte dei 
números responsáveis de Arquivos, é sintomático da não 
preocupação das Diretorias com a documentação sob suas 
custÓdias. 

PESQUISAS 

No que se refere à quantificação (metrificação 
~inear) só hã médias sig~ificativas para os Arquivos fe 
derais e Estaduais. Os Estaduais são maiores e a média g! 
ral dos arquivos públicos fica em torno de 19.4 metros 
lineares de estantes. Ccmo oredomina a documentação r! 
!ativamente nov~, 74,2\ dela está entre Boa e Regular 
condiçao de conservação. A documentação: federal pr! 
enche mais o item excelente, e a municipal predomina no 
nível sofrível. No cômputo ~eral o Índice sofrível é 
quase o dobro do valor do Índice excelente. Podemos di 
zer que, ~rosso modo, os papéis estão em boas condições 
de manuseio. No que toca às condições dos Depósitos, os 
itens Re~ular e Sofrível alcançam 41.5 pontos em 100. 
No entanto, a soma de Regular e Boa chega a 72.6 pon- 
tos. Sobre. as cond.ições ambientais dos Depôs i tos é si_& 
nificativo que em apenas um arquivo - federal - hã con 
trole de temperatur~, umidade e luminosidade. Não por! 
caso. Trata-se da Microfilmoteca do INCRA. 

QUANTIFICAÇÃO 

47.7\ dos arauivos só há oaoéis oroduzidos depois 
1960, Antes de 1930, há 18.l\ de depósitos. 

dos. Na Administração Indireta predominam as .-.Autarquias 
e fundações. A maior parte dos Acervos das Repartições e 
Empresas permite o acess~ público, principalmente a ní 
vel municipal.O Acervo é novo. A média ponderada revela 
uma idade de implantação não superior a 23.6 anos. Os 
arquivos estaduais têm média aritmética de 31.l anos. As 
datas limites dos documentos armazenados mostram aue em 

subordina Administração Direta. São Ór~ãos diretamente 

Trabalhamos com um universo de 121 arquivos públi 
cosem Cuiabá, aos quais aplicamos 132 questionários. 
Deste universo, oouco mais da metade (52,2\) é constituf 
da de arquivos estaduais. Mais de 1/3 é federal. So~re a 
natureza da Administração abrangida, 61.3\ integram a 

ARQUIVOS 

carregada deste trabalho estêve assim constituída: coo! 
denador, Otávio Canavarros; pesquisadores, Haydée Pimen.- 
t~l, Elizabeth Madureira· Siqueira, Marta Arruda, Ana He! 

.quita Martins de Paiva, Joanito Pinto de Souza, Havia Au 
xiliadora de Fr~itas, Antonio Elias Chein, Therezinha de 
Jesus Arruda e Cleonir Celso da Costa. 
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• 

.. 
49) Fórum Cível 

46) Procuradoria Geral do Estado de Mato Grosso 
47) Tribunal de Contas do Estado de Hato Grosso 
48) Tribunal de Justiça do Estado de Mato Gf>O,! 

so 

45) Banco ao Estado de Mato Grosso - BEHAT 

44) Jun~a Comercial do Estado de Mato Grosso - 
JUCEMAT 

42) Empresa Mato-grossense de Administração de 
Próprios Estaduais - EHAPE 

43) Comissão Estadual ae Planejamento Agrícola~ 
CEPA 

41) Empresa de Pesquisa Agrícola de Mato Grosso 
- EMPA 

4) Auditoria Geral do Estado 
S) Secretaria de Educação e Cultura 
6) Secretaria de Justiça 
7) Secretaria1de .Comunicação Social 
8) Secretaria de Assuntos Fundiários 
9) Secretaria de Obras e Serviços Públicos 

10) Secretaria de Segurança Pública 
11) Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento SO· 

cial 
12) Secretaria 'dos Transportes 
13) Secretaria de Administração 
111) Secretaria de Fazenda 
15) Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo 

40) Empresa Mato-grossense de Terras:e Extensão 
Rural - EMATER 

2) Casa Civil 
3) Casa Militar 

39) Empresa Mato-grossense de Turismo - TURIHAT 
do l) Gabinete de Planejamento e Cooraenação 

r.overno ao Estaao de Mato Grosso 

3 8) Dnprssa .i:le Prigorif icação ao Estado de Ma'to 
Grosso - EFRIHAT 

b)Estaduais 

37) Centrais Elétricas Mato-grossenses S/A - CE 
HAT 

de Mato 36) Companhia de Saneamento do Estado 
Grosso - SANEHAT 

35) Companhia Matogrossense de Mineração - META 
HAT 

38) Legião Brasileira de Assistência - LBA 
39) Sistema Nacional de Empre~os - SINE 
40) Capitania dos Portos de Mato Grosso 
41) Telécomunicaç&es de Mato Grosso - TELEMAT 

CTELEBRÃS), 

do Tra 34) Companhia de Armazéns e Silos do Estado de 
Mato Grosso·- CASEHAT 

37) Junta de Conciliação e Julgamento 
balho 

Mato Grosso - OOHAB - MT. 
33) Companhia de Habitação Popular do Estado de, 

32) Compal)hia de Desenvolvimento do Estado de 
Mato Grosso - CODEHAT 

32) Banco ao Brasil 
33) Banco da Amazônia - BASA 
34) Viação Aérea ae São Paulo - VASP 
35) Empresa Brasileira ae Telecomunicações - 

EMBRATEL 
36) Cartório da Primeira Zona Eleitoral 

30) Centro de Reabilitação Dom Aquino Corrêa 
31) Companhia de Desenvolvimento Agrícola do Es 

tado de Mato Grosso - CODEAGRI 

31) Caixa Econômica Federal - CEF 

30) Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aero- 
Portuãria - INFRAERO 

26) Funaação Cultural de Mato Gros~p 
27) Fundação de Pesquisas Cândido Rondon 
26) Funaação de Saúde Mato Grosso - FUSHAT 
29) Centro ae Apoio ã Pequena e Média ~~Emp~esa 

de Mato Grosso - CEAG-MT. 

29) Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
- EBTC 

da Hé 28) Superintendência do Desenvolvimento 
vea - SUDHEEA 

25·) Fundação do Desenvolvimento do Pantanal- 
FUNDEPAN 

so - FEBEHAT 27) Superintendência do Desenvolvimento do Cen 
tro-Oeste -,SUDECO 

24) Punaação do Bem-Estar ao Menor de Mato Gro~ 
26) Superintendência Nacional de Abastecimento 

- SUNAB 

23) Instituto de Defesa Agropecuária de ~ ·Mato 
Grosso - INDEA 

2 5) Superintendência de Desenvolvimento da 
Amazônia - SUDAM 

22) Instituto de Previdência do Estado de Mato 
Grosso - IPEHAT 

21) Instituto de Terras de Mato Grosso - INTER- 
MAT 

22) Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística - FIBGE 

23) Fundação de Serviços de Saúde Pública 
24) Superintendência de Campanhas de Saúde Pú- 

blica - SUCAM 

16) Secretaria de Agricultura 
17) Secretaria de Saúde 

Públicas 
, 

18) Departamento de Obras - DOP 
19) Departamento de Trânsito .... DETRAN 
20) Departamento de Estradas de Rodagem de Mato 

Grosso - DERHAT 

19) Conselno Nacional do Petróleo - CNP 
20) Fundação Educar - MOBRAL 
21) Fundação Nacional de Assistência ao !ndio- 

FUNAI 
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47,7/100% 

17,4/100% 

18,1/100% 

3,0/100% 
49,2/100% 
23,4/100% 
18,1/100% 

12,1/100% 

43, 7/33,3.. 

29,1/60,8 

8,3/16,6 

6,2/75,0 
58,3/43,0 
12,5/19,.l 
12,5/25,0 

2,0/6,2 

16,6/88,8: 6,8/100% 
54,1/31,7 62,1/100% 
14,5/43, 7 12~ll100% 

20,4/100% 
68,9/100% 

42,4/100% 
15,1/100% 

41,8/100% 
58,1/100% 

"62, 1/100% 
37,8/100% 

69,6/100% 
23,4/100% -- 

31,0/100% 
52,2/100% 

37,1/100% 

61,3/100% 

25,0/44,4 
62,5/32,9 

41,6/35, 7 
31,2/75,0 

34,4/4~,4 
65,5/59,3 

39,5/23,1 
50,0/48,0 

60,4/31;~ 
29,1/45,1 

43, 7/51,2 
41,6/28,9 

47,9/46,9 

52,0/30,8 

100%/36,3 

Fede.raia 

60,8/66,6 

11,5/34, 7 

23,1/66,6 

1,4/25,0 
50,7/53,8 
33,3/74,l 
13 ,0/37,5 

1,4/11,l 
76,8/64,6 
1,1/50,0 
7,2/31,2 

11,5/29,6 
79, 7/60,4 

34,7/42,8 
7,2/25,0 

37,5/26,0 
62,5/31,2 

88,4/74,3 
23, l/32,0 

78,2/58,6 
20,2/45,l 

17 ,3/29,2 
65,2/65,2 

37 ,6/53,0 

60,8/51,8 

100%/52,2 

/ 
Estaduais 

6,6/4,3 

26,6/16,6 

B. Entre 
1930/1960 

e. Depois de 1960 

1930 
A. Antes de 

24) Datas Limites 

23) Condições 
do Depósito 
A. Excelente 0,0/0,0 
B. Boa 13,3/3,0 
e. Regular 13,3/6,4 
D. Sofrível 60.0/37 ,5 

0,0/0,00 
20,0/3 ,6 
6,6/6,2 

66,6/69,5 

A. Excelente 
B. Boa 

e. Regular 
D. Sofrível 

22) Condições 
da Documentação 

A. Não 46,6/25,9 
B. Sim 40,0/6,5 

80,0/21,4 

70,0/30,4 
30,0/9,3 

13,3/2,4 
66,6/20,0 

60,0/9,7 
20,0/9,6 

53,3/19,5 
26,6/5, 7 

18) Instrumen 
tos de Pes- 

quisa 

A. Não 

B. Sim 

16) Tabela de 
Temporalidade 

A. ,Não 

B. Sim 

15) Liotagem na 
Elimic..,ção 

A. Não 
B. Sim 

13) ElimiM- 
çao de Documen 

tos 

A. Niio 
B. Sim 

Mato 

12) Tunsfe- 
rência de 

Documentos 

A. Não 
B. Sim 

7) Acesso Público 

3) Vinculação 
Administrativo 

2) Subordina- 93, 3/17, 2 · 
çção Adminis- 
trativa 

100%/11,3 

Municipais 

1) n9.de 
Queation4rios 

Queaitos 

Quadro Indexado dos Arquivos PUblicoa em Cuiaba-(%) 

100%/100% 

.. 

11) Departamento de Protocolo e Arquivo 
12) Departamento de Cultura e Tur-Lsmo ( Casa da 

Cultura) 
13) Biblioteca Pública Municipal 
14) Cãmara Municipal de Cuiabá 
15) Cemitério Municipal de Nossa Senhora da Pie 

dade, 

6) Secretaria de Promoção Social 
7) Secretaria de Serviços PÚolicos 
8) Secretaria de Viação e Obras 
9) Secretaria de Planejamento e Coordenação 

10) Secretaria de Saúde 

4) Secretaria de Finanças 
5) Secretaria de Comunicação Social 

Cultura 
2) Secretaria de Aaministração 
3) Secretaria de Educação e 

!)·Gabinete do Prefeito Municipal de Cuiabá 

c) Municipais 

IOMAT. 

6~) Assembléia Le;islativa do Estado de 
Grqsso 

65) Imorensa Oficial do Estado de Mato Grosso - 

60) Escola de Primeiro Grau Barão de Melgaço 
(Arquivo da Escola Modelo Barão de Melgaço) 

61) Escola de Primeiro Grau Senaaor Azeredo 
62) Políêia Militar do Estado de Mato Grosso 
63) Arquivo Público do Estado de Mato Grosso 

58) Liceu Cuiabano 
59) Escola Estadual Presidente Médici (Arquivo 

da Escola Normal Pedro Celestino) 

51) Cartório do.Primeiro Ofício 
52) Cartório ao Segundo Ofício 
53) Cartório do Terceiro Ofício 
54) Cartório do Quarto Ofício 
55) Cartório do Quinto Ofício 
56) Cartório do Sexto Ofício 
57) Cartório do Sétimo Ofício 
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(4) Geremias, tlyl Isa Valadão Freitas e Paiva, Ana lle!! 
quita Mart:ins de - Correspondêciaa D. Antonio Rol1a 
d., Moura Vol. II - carta n• 82. 

(5) Max-.,ell, Kenr.eth - A Devassa da Devassa - pq. 28. 

Apud Antonio Rol1m de Moura, NDIHR, ~icha .436 

avulsos - coà. 613. 

(l) Ge,:-emias, Nyl Isa Valadão Frel,_tas - Paiva, Ana lle!! 
quita de - Cor::-espondências de D. Antonio Rolim de 
?-loura - VOL. ! pág. 36. 

( 2) Maxwell, Kenne-:h - A Devassa da Devassa - pag. 31 

(3) !nstruções de Tomé Joaquim da Costa Corte·Real a D. 

peral àos Índios e""' ano depois, os mesmos !oram proscr!. 
cos do império lus~-:ano. 

t~ 1758 ,:-etirou das ~aos dos inacianos a administração 
que 

fE_ 

tal, d- cuidadoso ,:-zinvestimento e desenvolvimento (5). Os 
Jtc- .1Í xas cons t í.tut r-sra forte obstáculo para o desenvolv! 
raer.to e execução das metas da política pombalina que em 

os 

cap! grande escala, ~e3ultante de anos de acumulação de 

Segundo Maxwell, "Os missionários nao apenas 
pr~gavam (tinham fazendas com mais de 100 mil cabeças de 
gado, so na ilha de MarajÓ; propriedades produtoras de açu 
car e o resultado :las expeuiçÕes indígenas coletoras dt 
produtos nativos da floresta amazônica, cravo, cacau, e 
nela); eles tambéM conduziam uma operação mercantil é< 

panhia de Jesus de entidade religiosa sem um cunho de n~ 
ciona.11dade, pois dela faziam parte clérigos das mais v~ 
riadas nações européias, Tornou-se.ela senhÓra de grande. 
faixa de terra Norte/Sul, posicionada justamente entre 
as Américas Portuguesa e Espanhola. 

Co!!!. de demarcação do Tratado de Madri, por se tratar a 

. 
donça Corte Real em 1-4 de Julho de 1756: "Em quanto a ª.!! 
aenta esta v1.la cem Índios na. vizinhança dela, e daqui 
até o Cuiabá, Já não· há maia do que uns restos IIIU1to dim.!, 
~ daa aldeias, que os sertanistas aaao1..:aa, e ext1.!)_ 

Úteis. Rolim de Moura afirmou em carta a Diogo 
tomarem 
de Men- 

se que se conaeauiriam elementos capazes de 
que somente após o cruzamento com os negros ou brancos é 

admitindo-se ceito do colonizador com relação ao Índio, 
preCO.!). silvestres ••• • (3). No entretanto, havia todo lllil 

ram tratados pelos Missionários ••• Ele tea ordem para se 
provir noa Anla.zéns da Companhia Ceral na cidade do Pará, 
de Coices, erucadas, martelo, eru<Ós e das mais ferramentas 
em que se dotam os casae;5 que de novo se plantam, como 
tambéa dos espelhos, berimbaos, anzóes e mais miudezas 
que continuaa servir nos sertões para ganhar os Índios 

tas. etc .. etc," .•• seja o mais eficaz atrativo par-a 

trazer à coanm1cação e à civilização, civilidade de 
até agora tugentaram a escravidão e a dureza com que 

rerrame!l de atrativos, oferecendo-lhes quinquilharias, 

A solução encontrada foi a possibilidade de se 
utilizar a população indígena, justificada na ação da P2 
lÍt1ca pombalina com relação aos nativos. Estes dev!:. 
riam, a todo custo, serem trazidos à civilização através 

Todo esse procedimento estava voltado para a 
pra:ioção do povoamento da colÕnia na sua parte Noroeste, 
zona u.mitrof'e cOD as Províncias do Peru e as missões rs 
suitas de ~oxos e Ch1qu1tos. A questão do povoamento se 
tornou problmtiea, "pois urna sangria na população lus! 
:;ar.a e n!-.·el de ?:uro:;,::. e ee po:.scssões n!:-1canas, nÃo 
era possivel nesse momento histórico e nem a mesma seria 
suf'1ciente para povoar tão vasto território" (2). 

centando dez anos de mora~Ória, isenções de donativos de 
o~c1os, assim como isenções do direito e entrada para a 
região de nato Crasso. 

c1pação nas ocupações das referidasa areas. Interessa~~~ 
é observar a problematica jesuíta frente à possibilidade 

muter a proporção em mais anos de residencia" (l). Acre~ JesuÍtllS espanhóis que o governo não tinha nenhuma p~~:~ 

quistar as áreas evacuadas pelos espanhóis, utilizando o 
processo de dissimulação; isto é, dando a entender, acs 

CO!! ra, seguindo as Instruções, procurou estabelecer e esta 

sencial para garantia da mesma, de modo a ser estabeleci- 
da pelos demarcadores do Tratado de Madri, que utilizaran 
o princípio do "Uti Possidetis". Dom Antonió0Rol1m de Mo_!! 

Povoar esta região de fronteira era fator Sua 

r - brancos, é que os filhos destes casamentos sae~ já 
nos inúteis i RepÚblica •.• (4). 

cr· ou vil, de sorte que só misturando-se com negros, 

dependência, som paixões, sem ambição, e sem d.iscurso, 
assim não há ~eles por onde possa ligar-se à sociedade r' 

guiram antigamente, e sobre os quais ainda ext,·tem 
abaixo exponho a v~ss~ Excelênci~ em uma cont~ qual 
ja a minha tenção. Mas Senhor, os Índios puro• só por 
~ão são capa.zos de fazrr povoação, porque é ua: gentes< 

A.'IA MESQUITA MARTINS DE PAIVA 

Fron·~~Jira de 

mercê, a residi-reio três anos no r.,esmo lugar e ficando 1.!). 
cursoa em pena de degredo, ou morte cível este se lhe c.2 

ali se livrarem, sendo obrigados depois disso, por 

.HaJestade o privilégio de couto pelo tempo que for serv! 
do, para que os cr1.m1nosos possam de qualquer parte ~ 
colher-se aquele Distrito, e chamar as suas culpas para 

ra esse intento poderá ter algwa lugar conceder-lhe 

quer ~orador que quisesse residir na região de Vila Bela 
e adjacências, concedendo-lhe~ o privilégio de couto. "P,! 

qual- aao das doações de benefícios e isenções a todo e 
lançando 11.m de J;oura deu ir.!cio à sua ação d.e governo 

rôa Portuguesa se voltou paru a qJ~~tco da fronteira, Se!). 
do fundamental que fossem agilizada~ providências com r~ 
laçio ao povo..,ento, o qual demanda,~ n~cessidades de Vi_! 
b1lização de rota comercial via Norte, guarnição dessa 
mes:aa fronteira, assio como sue dilatação. Dom Antonio R,2 

Ho toca.~te á Mato Gro~~c, ~ preocupação da 

Política Ro:.:.: 
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UNIVERSl!.MDE FEDERAL DE J.'H,\TO GROSSO 

NfJCLEO DE DOCUMEN'.rAÇAO E lNl<'ORMAÇAO HISTóRICA REGIONAL 

do-se hoje um recurso indispensável para a sociedade 
derna. 

se prontifiquem em ajudar na complementação dessa seg~ 
da etapa, cujo total de títulos che~~· ~ 59. 

serva, inicialmente, 9or 500 anos a memória, constitui!!.' instituições tado de Mato Grosso, esperando que outras 

à consulta do NDIHR, na Universidade Federal de Mato Gro~ ciado pela Universidade Federal de Mato Grosso. Este tr~ 
ao. Dizem respeito a periódicos editados até 1930. Porém, balho irá facilitar, sobremaneira, as consultas, pois os 
a c~mplementação da coleção e ampliação da mesma até 1964 microfilmes serão catalogados'e o espaço físico por eles 
estão em marcha Junto ao acervo do Arquivo PÚblico do E~ ocupado será mínimo. O microfilme, · .oomo . .ae- sabe, pr~ 

gem o acervo da COPEVE, d.a UFMT, composto de 16.000 p~ 
ginas, resgatando to'c!o o histórico de vestibular vivenc!, 

posto de jornais e revistas editados em Mato Grosso. D~ 
les, 54 títulos já se encontram microfilmados e abertos 

microfilm~ Por sua vêz, está em fase final de o acervo de periódicos rasto-grossenses é 

conclusllo da página 05 

em Funcionamento Pleno Microfilmagem de Centro 

mes. 

O arquivo, que era composto de grande volume de 
pacotes, ficou reduzido a •apenas sete rolos de microfil- 

Estas informações são da supervisora do Núcleo 
de Documentação e Informação Histórica Regional, profes- 
sora Elizabeth Madureira Siqueira. Segundo ela, o siste 
ma de m:l.crofil.magem da UFMT, instalado no NDIHR, é hoje 
uma realidade e representa a concretização de uma luta 
de mais de dez anos. 

NDH!R. o acervo contém dados referentes aos vestibulares 
realizadOllno perlodo de 1972 a 1987, tanto unificados 
quanto especiais, nas cidades de CUiabá, Alta Floresta, 
Alto Araguaia, Barra do Bugres, Barra do Garças, Cácere~ 
Nortelând.ia, Poconé, Rondonópolis e Rosário Oeste. r ·-- 

NDIHR elaborou o "!ndice Geográfico", organizado por lo 
calidade, e o "lndice Cronológico", organizado por anos/ 
semestres. 

Para facilitar a utilização dos microfilmes, Todo o acervo do documentos da antiqa COPEV~ (C~ 
missão Permanente de Vestibular), hoje convertida em e~ 
ordenação de Exames Vestibulares ·(CEV), foi microfilmado 

.pela Universidade Federal de Mato Grosso através do NQ 
cleo de Documentação e Informação Histórica Regional 

OPEVE ocumentos da UFMT Microf ilmt acervo de 
rs DE OtJT(iBltO OE 1 !l87 


